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I – RESUMO 
 
 O presente projeto prevê a coleta seletiva e a destinação adequada de óleo usado de 
fritura e também a instalação de uma unidade de produção de sabão a partir do óleo. Para a 
implantação do projeto serão concretizadas parcerias com ONGs ambientalistas e de assistência 
social, empresas e instituições de ensino. 
 
 
 
 
II – JUSTIFICATIVA 
 

O óleo de fritura usado é um dos principais poluentes dos cursos d’água superficiais. 
Dados da Sabesp indicam que 1 litro de óleo jogado na pia ou no vaso sanitário pode vir a 
contaminar aproximadamente 1 milhão de litros de água, dificultando os processos de tratamento.  

Torna-se preocupante à medida em que o descarte inadequado está relacionado à falta de 
informação da população, bem como da inexistência de mecanismos de coleta seletiva e 
destinação para a sua reciclagem e/ou reaproveitamento. 
 Por isso, acreditamos que este projeto pode contribuir para o aumento da conscientização 
da população bem como a diminuição dos impactos ambientais negativos. 
 
 
 
 
III – OBJETIVOS 
 

1) promover a conscientização da importância da destinação adequada de óleo de fritura 
usado; 

2) desenvolver parcerias para a implantação pontos de coleta seletiva de óleo de fritura 
usado; 

3) estimular a coleta seletiva de óleo de fritura usado; 
4) destinar o óleo de fritura usado para a reciclagem; 
5) criar oportunidades de produção artesanal de sabão em comunidades carentes. 

 
 
 
 
IV – METODOLOGIA 
 
 A metodologia básica para a implantação do projeto “De olho no óleo” é formada por 3 
ações básicas, que incluem a busca por parceiros, a coleta seletiva do óleo de fritura usado e a 
produção de sabão. 
 

IV.1 – PARCERIAS 
 
O projeto está sendo lançado em parceria das ONGs COATI e Associação de Assistência 
aos Hansenianos de Jundiaí, cujas responsabilidades incluem a instalação de tambores 
para a coleta do óleo usado, a sua destinação e a instalação de uma unidade piloto de 
fabricação de sabão.  
Estão sendo convidados parceiros diversos para a implantação deste projeto, incluindo 
locais para a instalação de coletores (parceiro-coletor), multiplicação das informações 
(parceiro-divulgador), patrocinadores (parceiro-patrocinador) e ONGs de assistência social 
(parceiro-social). 
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• Os parceiros-coletores (instituições de ensino, comércio, condomínios, entre outros) 
poderão desenvolver metodologias próprias para a realização da coleta seletiva de 
óleo de fritura, podendo utilizar o nome do projeto para inserção em seus relatórios e 
balanços sociais bem como em suas ações de marketing.  

• Os parceiros-divulgadores farão a multiplicação das informações relacionadas ao 
projeto, que serão originadas pelo COATI, podendo utilizar o nome do projeto para 
inserção em seus relatórios e balanços sociais bem como em suas ações de 
marketing.  

• Os parceiros-patrocinadores farão aporte de recursos financeiros para a aquisição de 
bens materiais, de consumo e de divulgação, podendo utilizar o nome do projeto para 
inserção em seus relatórios e balanços sociais bem como em suas ações de 
marketing.  

• Os parceiros-sociais participarão do projeto através do desenvolvimento e implantação 
de um processo de produção de sabão, cuja finalidade é proporcionar oportunidade de 
trabalho e renda aos assistidos. Este parceiro poderá utilizar o nome do projeto para 
inserção em seus relatórios e balanços sociais bem como em suas ações de 
marketing. 

 
 
 
 

IV.2 – IMPLANTAÇÃO DA COLETA SELETIVA E DESTINAÇÃO DO ÓLEO 
 

Estão sendo feitos contatos com instituições de ensino, comércio de alimentos e 
condomínios para a instalação de tambores para a coleta de óleo usado de fritura. 
Periodicamente, o óleo será coletado com a troca dos tambores cheios de óleo por 
tambores vazios. 

O óleo coletado será destinado à reciclagem, sendo o recurso financeiro obtido com 
a venda do óleo depositado em uma conta específica, para ser utilizado na manutenção 
deste projeto, aquisição de bens e materiais para a produção de sabão, e para a 
implementação de outros projetos ambientais. 
 
 
 
 
IV.3 – PRODUÇÃO DE SABÃO 
 
 Seis meses após o início deste projeto, no segundo semestre de 2009, está 
prevista a instalação de uma unidade piloto de produção de sabão artesanal, na sede da 
Associação de Assistência aos Hansenianos de Jundiaí. 

Um ano após o início do projeto está prevista a instalação de uma unidade de 
produção de sabão em maior escala, em local a ser definido pelos parceiros do projeto. 
 

 
 
V – CRONOGRAMA BÁSICO DE IMPLANTAÇÃO 
 
 A Tabela 1 apresenta o cronograma básico de implantação do projeto “De olho no óleo” 
para os dois primeiros anos de funcionamento. 
 
 
Tabela1: Cronograma básico de implantação 
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Contatos para parcerias X X X X X X X X X 
Produção de material de divulgação   X X X     
Lançamento      X    
Divulgação      X X X X 
Coleta de óleo de fritura      X X X X 
Produção-piloto de sabão        X  
Aumento da escala de produção de sabão         X 
 

 
 
 
 
VI – GESTORES E PARCERIOS DO PROJETO 
 

Em 2009, o projeto está sendo gerido pelas ONGs parcerias Associação de Assistência 
dos Hansenianos de Jundiaí e Centro de Orientação Ambiental Terra Integrada. 

Para seu lançamento, o projeto já conta com a parceria da Cia. Saneamento Jundiaí, 
Rochafer Comércio de Sucatas e do Sindicato dos Engenheiros no Estado de São Paulo 
Delegacia Regional de Jundiaí.  
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